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1. Ementa 
Aprofundamento da investigação filosófica dos principais procedimentos metodológicos e recursos didáticos que 
possam auxiliar em sua prática pedagógica no ensino médio. 

2. 2 Objetivo(s) Geral(is): 
Trata-se, nesta disciplina, de oferecer um aprofundamento das questões atinentes ao ensino de filosofia no ensino 
médio. Estando, porém, a disciplina de Filosofia no Ensino Médio I mais concentrada em (I) questões de políticas 
do ensino básico para a filosofia (LDB, PCN, OCN, BNCC, Parâmetros Curriculares do Acre), bem como em (II) 
questões metodológico-formais da sala de aula (planejamento, planos de curso e de aula, currículo e avaliação), na 
disciplina de Filosofia no Ensino Médio II trata-se (III) mais especialmente de abordar temas concernentes ao 
conteúdo do ensino de filosofia enquanto tal (algo como uma filosofia do ensino de filosofia). Nesse sentido, a 
questão principal a ser respondida na presente disciplina é: qual é a filosofia a ser ensinada? Mais do que como se 
ensina, portanto, a questão agora é: o que se ensina em um curso de filosofia? 

3. Objetivos Específicos: 
Espera-se que ao final do curso os discentes sejam capazes de: 
1. Explorar e explicitar as diferentes possibilidades de leitura do texto filosófico: leitura preparatória, leitura 
interpretativa e comentário. 
2. Problematizar em sentido mais profundo a transmissão dos conteúdos filosóficos (isto é, o que se ensina), 
notadamente a partir da articulação do seguinte debate fundamental à história do ensino de filosofia no Brasil: história 
da filosofia ou filosofia? 
3. Compreender e explicitar as bases fundamentais do chamado método de leitura estrutural, segundo o qual o 
que há para ser ensinado é tão somente a história da filosofia. 
4. Compreender e explicitar a crítica ao método de leitura estrutural, segundo a qual toda história da filosofia 
pressupõe uma filosofia. 
5. Compreender e discutir a proposta do ensino de filosofia como laboratório de criação de conceitos e como 
oficina de pensamento. 
6.          Elaborar projetos de ensino de filosofia, conteúdos, materiais e objetivos específicos. atentos às dificuldades 
e possibilidades de elementos didáticos tais como: a seleção e organização de objetivos, de conteúdos programáticos, 
assim como a reflexão das finalidades da avaliação e a seleção dos melhores instrumentos para tanto. 
 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade I 
Filosofia no Ensino Médio: possibilidades e limites.  

 
05 h/a 

Unidade II 
Como ler um texto de filosofia? Questões preliminares. A leitura estrutural, ou da defesa da 
história da filosofia como método. A crítica ao método estrutural, ou da defesa da leitura 
filosofante 

15 h/a 

Unidade III 
Ensino de filosofia como criação de conceitos e como oficina de pensamento. 

10 h/a 
 

Unidade IV 
Elaboração e discussão de projetos de ensino de filosofia no contexto do novo BNCC 
vivências em sala-de-aula nas Escolas Públicas de Ensino Médio do Estado do Acre. 

30 h/a 
 

Total  60 h/a 



5. Procedimentos Metodológicos: 

Aulas expositivas dialogadas presenciais, às Quartas-feiras, das 19h às 22h30, com intervalo entre 21h00 e 21h15, e, 
atividades práticas nas Escolas Públicas de Ensino do Acre, no contraturno.  

 

6. Recursos Didáticos  
 
 - Apostilas, livros, capítulos de livros, artigos, projetor multimídia, computador com acesso à internet (Biblioteca). 
 

7. Avaliação  
 
A avaliação ocorrerá de forma progressiva ao longo do semestre letivo, a saber: N1 (Trabalhos escritos e 
Seminários); N2 (seminários e apresentação de experiências e projetos de ensino de filosofia). 
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